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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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Cena “Leis da Dinâmica” coreografada por Alba Vieira para “Lei”.  
Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 

__RESUMO 

Neste ensaio apresentamos e discutimos o espetáculo 

de dança contemporânea “Lei”, cujo processo foi permeado 

por uma rede colaborativa de vários elementos incluindo 
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ideias, movimentos, perspectivas, cenários, sons, projeções 

visuais, mediações tecnológicas, f igurino e elementos 

cênicos, além de saberes holísticos e experiências vividas 

de seus participantes. A construção do espetáculo envolveu 

artistas de diferentes linguagens ar tísticas – música, dança, 

teatro e audiovisual para a criação interdisciplinar deste 

trabalho. “Lei” é o primeiro trabalho de dança do Grupo 

de Pesquisa Girar te (Cataguases, MG) que tem como foco a 

exploração de múltiplas linguagens ar tísticas. Como artistas 

profundamente envolvidos na criação desta obra, ref letimos 

sobre a criação do espetáculo, fruto de um processo 

colaborativo em dança, a partir dos princípios da ‘experiência 

vivida’ (VAN MANEN, 1997). Potências de diferentes corpos, 

com suas respectivas histórias, reper tórios, pensamentos 

e linguagens, geram potência colaborativa ao convergirem 

para criação de um mesmo trabalho artístico.

__PALAVRAS CHAVE

Dança, Ar te, Processo Colaborativo, Interdisciplinaridade. 

__ABSTRACT 

In this text we present and discuss the Piece of 

Contemporary Dance “Law”, whose process was permeated 
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by a collaborative network of several elements including 

ideas, movements, perspectives, scenarios, sounds, visual 

projection, technological mediations, costumes, cenography, 

in addition to participants’ holistic knowledge and lived 

experiences. The creation of the piece involved artists 

from dif ferent ar tistic languages – music, dance, theater 

and audiovisual for the interdisciplinary elaboration of the 

work. “Law” is the f irst choreographic work of the Girar te 

Research Group (Cataguases, MG) that focuses on the use 

of multiple ar tistic languages. As ar tists deeply involved in 

the creation of this dance piece, we ref lect on its creation 

and the f inal work as the result of a collaborative process 

in dance, based on the principles of  ‘ lived experience’ 

(VAN MANEN, 1997). Powers of dif ferent bodies, with their 

respective stories, reper toires, thoughts and languages, can 

generate collaborative power when converging to create 

the same artistic work. 

__KEYWORDS

Dance, Ar t, Collaborative Process, Interdisciplinarity. 
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PONTOS DE PARTIDA

Cena coreografada por  Alba Vieira para “Lei”
Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 

Apresentamos e discutimos o espetáculo de dança 

contemporânea “Lei”, cujo processo foi permeado por uma 

rede colaborativa de vários elementos incluindo ideias, 

movimentos, perspectivas, cenários, f igurino e elementos 

cênicos, além de saberes holísticos e experiências vividas de 

seus participantes.  O processo colaborativo em arte busca 
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horizontalizar os papeis, trocas, relações e envolvimento 

dos criadores de uma obra ar tística, seja uma performance, 

espetáculo, exposição, peça teatral , per formance e outros. 

Sendo assim, a busca é pelo compartilhamento de saberes, 

par ticularmente aquelas advindas das experiências vividas, 

habilidades, reper tórios e histórias para que, durante o 

processo criativo, fronteiras imaginárias em relação ao ‘que 

é função de quem’ sejam imprecisas e se tornem diluídas. 

O processo de criação por meio do processo colaborativo 

se desenvolveu ao longo do tempo e, segundo Abreu (2004), 

surgiu pelas necessidades da cena e de problemas práticos 

observados nos processos de construção tradicionais. 

Esse processo criativo  por meio da colaboração tem se 

mostrado potente ao observarmos várias obras ar tísticas 

enriquecidas pela ampla gama de ideias e perspectivas 

envolvidas (e.g., MARTINS, GATTI, 2016; CORRADINI, 2011; 

VIEIRA et al, 2009). 

Corradini (2011) compreende que o processo 

colaborativo “desaf ia os tradicionais modos de produção 

no campo das ar tes, caracterizando-se na dança como 

um modo de contestação e resistência, abarcando artistas 

e pesquisadores do corpo, e prof issionais de campos 

af ins” (p. 4). A resistência pode ser ref letida até em um 

sentido mais amplo, no sentido de contrapor a sociedade 

capitalista que incentiva o individualismo. Na forma de 
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criação colaborativa, a autora sugere participantes atuam 

numa “zona de transitividade”, pois. . .

(. . .) o processo colaborativo enfoca o compartilhamento de 
informações no decorrer da criação da obra, constituindo-o 
num lugar de diálogo, interação e negociação constantes, 
aqui entendido como zona de transitividade ; (. . .) Trata-se de 
um espaço de troca no qual sujeitos de distintas formações 
cooperam para a criação da obra, atuando como interlocutores 
de seus próprios campos de atuação. (op. cit .). 

O processo colaborativo também tem íntima relação com 

a autonomia: O que posso e devo fazer para colaborar com 

demais? A partir da perspectiva de trabalho colaborativo 

em arte, o Grupo Girar te convidou a artista e docente 

Alba Pedreira Vieira, dos Cursos de Dança da Universidade 

Federal de Viçosa/MG, a ministrar a of icina “Processos 

Criativos em Dança” em maio de 2015. Nessa of icina, 

Alba compartilhou com os artistas do Grupo Girar te sua 

proposta de composição em dança, “Estratégias e jogos 

manipulativos do corpo na criação artística em dança” 

(VIEIRA, 2016). Dentre vários aspectos abordados, explicou 

como uma composição pode ou não nascer de uma temática. 

Na época, ela ref letiu com o grupo a seguinte ideia de 

Fayga Ostrower: temáticas de nossas criações em arte tem 

relações diretas com o que somos. Ou seja, somos o que 

criamos, criamos o que somos. Assim, 
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Criar não representa um relaxamento ou esvaziamento 
pessoal, nem uma substituição imaginativa da realidade; criar 
representa uma intensif icação do viver, um vivenciar-se no 
fazer; e, em vez de substituir a realidade, é a realidade; é 
uma realidade nova que adquire dimensões novas pelo fato 
de nos ar ticularmos, em nós e perante nós mesmos, em níveis 
de consciência mais elevados e mais complexos. Somos, nós, 
a realidade nova. (op. cit . , 1993, p. 28)

A discussão sobre conexões entre temática de uma obra 

e vida e realidade, realizada na of icina de Alba, gerou nos 

participantes do Grupo Girar te a seguinte questão: Qual 

seria a temática do seu próprio espetáculo? O espetáculo 

“Lei” então, teve como primeiro estímulo para surgimento 

da temática, um fato ocorrido com David Peixoto, um dos 

artistas do Grupo, que relata: 

“A ideia de falar das leis de Newton surgiu como uma 

carência e necessidade que tive quando adolescente, e 

depois de adulto também: como aplicar as três leis de 

Newton no dia a dia? Esta é a questão que até hoje 

vejo nos jovens quando estão na escola, conseguem até 

resolver as equações, mas e depois, como aplicar isso 

na rotina diária? E a ideia veio justamente com a Lei da 

Força/Dinâmica. Eu estava em um ônibus vindo de uma 

atividade realizada pelo Girar te no projeto social em uma 

escola. Ao tentar por acaso abrir a janela do ônibus, 

a princípio não consegui, mas alterando a força que 
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exercia sobre o vidro ele começou a se mover e daquele 

momento em diante o vidro não parou mais, e o melhor, 

ele não só deslizou com mais facilidade, deslizou sem que 

eu precisasse exercer uma força maior do que já estava 

fazendo. Bingo! Então era isso que Newton quis dizer, F 

= M (massa) . A(aceleração), depende então do tamanho 

dessa massa para ela se mover, quanto maior a massa 

mais dif ícil tirá-la de um lugar, mas feito isso (entrando em 

aceleração) ela segue; sendo assim também, dependendo da 

concentração de massa, será dif ícil conseguir interromper 

o movimento. Daí por diante comecei a perceber atitudes 

corriqueiras como andar, correr, mover móveis e até mesmo 

me levantar. Por que não criar um espetáculo de dança 

em que pudéssemos demonstrar isso (e particularmente 

não há nada mais físico que a dança) de forma simples, 

direta e fazer os jovens compreenderem por eles mesmos 

que Newton não estava doido, e que sim, as leis existem 

e se aplicam nas formas mais simples?”.
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A temática inicial proposta por David resultou no espetáculo “Lei”. 

Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te.

David dividiu com o Grupo de Pesquisa Girar te e com 

o Coordenador Geral do Projeto Girar te (Marcus Diego) a 

experiência vivida no ônibus e o desejo de desenvolver a 

temática da física. A proposta foi muito bem aceita. Todos 

perceberam como a temática sugerida estabelecia uma 

relação direta com arte e educação, que é o principal 

foco de trabalho e base geral das pesquisas realizadas 

pelo Grupo de Pesquisa Girar te desde seu surgimento.

A ar te possui em sua essência uma característica 

interdisciplinar (BARBOSA, PARDO, 2012), assim a educação 
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não poderia ser esquecida no espetáculo a ser criado. O 

Projeto Girar te trabalha simultaneamente em dois núcleos: o 

ar tístico, âmbito relacionado com as pesquisas ar tísticas e 

acadêmicas realizadas pelos ar tistas; e o núcleo educacional 

e social . Nas palavras de dois de seus membros, 

O Projeto Girar te tem por objetivo dar continuidade às 
atividades realizadas em 2013 pelo “Projeto Café Com pão 
Itinerante – 2013” e acrescentar novas mobilizações ar tísticas 
que possam de forma signif icativa aumentar a ef icácia das 
atividades realizadas em parceria com o “Projeto Nossa 
Energia”. A equipe do “Projeto Girar te” desenvolve atividades 
com escolas das redes públicas de ensino, estando presente 
em mais de 20 cidades no estado de Minas Gerais e Rio de 
Janeiro (TAVARES; REBOREDO, 2015).

Desde seu início em julho de 2014, o projeto já visitou 

mais de 35 cidades, atendeu  mais de 50 escolas e 

benef iciou aproximadamente 25.000 pessoas de diferentes 

faixas etárias realizando atividades de arte e educação. 

Tem como base desenvolver vivências práticas do projeto 

dentro do ambiente escolar. Com  diferentes discentes, foi 

possível identif icar claramente que a disciplina Física se 

destacava como a menos ‘popular’ no ambiente escolar, 

fator que vai ao encontro das ref lexões pessoais de David 

Peixoto. Essas relações motivaram ainda mais o interesse 

pela ideia e desenvolvimento da temática, leis da Física. 
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Com objetivo de amadurecer a temática como proposta 

de um espetáculo de dança, o Grupo de Pesquisa Girar te 

se mobilizou em várias rodas de discussões e encontros 

diários de pesquisas práticas. Quais subtemas dentro do 

tema seriam selecionados? O que e como abordar leis da 

Física em uma montagem de dança contemporânea? Ao 

discutirem a aplicação das leis de Newton em nossa vida 

diária, principalmente na dança, os bailarinos do Girar te 

ref letiram que seria muito simplista pensar sobre a sua 

utilização no próprio corpo, pensando-o apenas como uma 

massa ou reprodutor das leis e ações da Física. Ou seja, 

isso reduziria o corpo como apenas um veículo executor 

de movimentos. O desaf io está no entendimento do nosso 

corpo como experiência vivida em permanente construção, 

plástico, adaptável, como fonte e veículo de comunicação, 

em f luxos de conexão consigo, com o outro e com o 

ambiente. Corpo político e politizado. 

 Cada “corpo Girar te”  percebeu a potência da proposta 

de comunicarem a Física ao público com suas danças a 

partir do seu arsenal pessoal de experiências e ideias 

que se aprofundavam no processo de trocas coletivas de 

conversas, movimentos, gestos.  Nos laboratórios iniciais, 

identif icaram uma das grandes vantagens de se trabalhar 

em um processo colaborativo:  cada bailarino apresentou 

uma alternativa diferente de trabalho e/ou movimento, 



1505

A BRACE
agregando inúmeras experiências vividas anteriormente e 

diferentes pontos de vista e opiniões. Orientados pela 

dinâmica do diálogo constante sobre as variadas facetas 

da temática, desaf ios aos poucos se revelaram. Foram 

feitos vários estudos e levantamentos de possibilidades 

para se trabalhar com a física, mas, naturalmente, foi 

surgindo a necessidade de decisões sobre quais seriam 

os focos específ icos e argumentos para concretização do 

trabalho artístico pelos membros do Girar te. 

Estreitando a relação com a física, as pesquisas se 

concentraram nas Três Leis de Newton e na Lei Gravitacional . 

Cada lei foi estudada separadamente para entendimento 

aprofundado e alcance de uma exploração corporal bem 

fundamentada e coesa com os estudos e descobertas de 

Isaac Newton. Na evolução da proposta, a dramaturga do 

grupo, Miriam Gaspar, chamou a atenção para necessidade 

de fechamento de argumentos e justif icativas em relação 

à construção de um trabalho de dança com a temática 

escolhida. Nesta discussão específ ica, o Grupo concluiu que 

não era o suf iciente apenas apresentar as Leis da Física 

de uma maneira alternativa ou criativa.  Foi constatada a 

necessidade de uma ref lexão maior do que era explorar 

corporalmente as Leis de Newton, a partir da perspectiva 

primordial de trabalho do grupo: cruzar diferentes linguagens 

e conteúdos de forma interdisciplinar. 
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Conf iantes na criação colaborativa, o Girar te se empenhou 

em encontrar, juntos, diferentes relações e sentidos para 

o trabalho em construção. Motivados e inquietos pelo 

então cenário econômico, ar tístico, político, educacional 

da época da criação, o grupo identif icou outras leis além 

das da física. Ref letiram sobre leis criadas pelo homem 

para viver em sociedade. Em uma das discussões, Miriam 

Gaspar af irmou que “. . .as leis do homem, que regem a 

convivência em comunidade, são construídas para punir o 

mal e louvar o bem.. .”; porém, o Grupo entendeu que essa 

punição ou louvor são def inidas após julgamento de valor, 

o qual é far to de diferentes interpretações e/ou pontos de 

vista. Diferente das Leis de Newton que se caracterizam, 

a princípio, como universais. 

Outra ref lexão do grupo foi sobre a necessidade da 

existência de tantas leis instituídas para se resolver e/

ou controlar corpos, ações, conf litos e, assim, possibilitar 

vivência ‘pacíf ica’ em sociedade. Desses pontos de partida, 

coletivamente decidiram: o grupo iria explorar corporalmente 

tanto as leis da física quanto as leis criadas pelos seres 

humanos para viverem em sociedade. Como o espetáculo 

poderia materializar corporalmente, ar tisticamente, estas 

ref lexões sobre inf luências de ambas leis, da física nos 

corpos em movimento e jurídicas com as quais convivemos?  

Ao pensarem sobre as leis humanas, uma das discussões 
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do grupo foi sobre diferentes conceitos e pensamentos 

sobre liberdade, quem def ine as pessoas que pode ou não 

viver livremente. O que é ser livre? Existe liberdade plena? 

Quem assim o determina? Como? Para que? Com o que 

e quem? Os diálogos sobre leis da física também foram 

intensos. Quais são as muitas leis da física já descobertas, 

e quais seriam outras tantas a serem reveladas? Essas 

foram algumas questões que surgiram como fruto das 

rodas de conversa do Girar te. 

A complexidade da temática levou à decisão de fazer 

do palco uma verdadeira ‘caixa de experimentos’, que 

teria como pano de fundo uma lousa para desenhos de 

fórmulas, projeção de corpos em experimentos físicos/

corporais e um ambiente com diferentes níveis de solo, 

teto e profundidade. A partir destas decisões houve a 

necessidade de ampliar o processo e a rede colaborativa. 

Foram então convidados dois diferentes coreógrafos, Alba 

Vieira e Mário Nascimento, além de diferentes músicos e 

f igurinistas para comporem juntos um mesmo trabalho.
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Cena coreografada por Alba Vieira para “Lei”. 
As fórmulas da física são projetadas na cena. Acervo de imagens do Grupo Girar te. 

PONTOS DE SEQUÊNCIA DO TRABALHO ARTÍSTICO 

O trabalho coletivo pode ser entendido como ações 

realizadas por um grupo de pessoas que se empenham em 

prol de um mesmo objetivo, porém cada um com seu foco 

de ação direcionado de forma individual .  Ou seja, há união 

de vários trabalhos individuais para se realizar um mesmo 

produto f inal . Estudando mais a fundo sobre o processo 
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coletivo, o Girar te percebeu que sua forma de trabalho 

estava longe dessa proposta. Ref letindo esta questão com 

a coreógrafa Alba Vieira, perceberam como estavam já 

imersos em um processo colaborativo de trabalho, pois 

todas as pessoas envolvidas participavam ativamente e de 

forma direta nas decisões, contribuindo com o surgimento 

da criação. Essa proposta se diferia do meramente juntar 

em uma obra várias ideias já experimentadas e exploradas 

para dar origem à uma obra coletiva.

Desde o primeiro momento da criação de “Lei”, o Grupo 

de Pesquisa Girar te esteve diretamente envolvido em um 

processo de criação colaborativo.  A vontade era desenvolver 

um trabalho artístico que envolvia pessoas de múltiplas 

linguagens dispostas a contribuir de forma democrática 

e intensa com a criação. Firmes neste propósito, os 

coreógrafos foram cuidadosamente pensados e convidados: 

Alba Vieira e Mário Nascimento. Cada coreógrafo f icou 

responsável por duas leis: Mário Nascimento com Inércia 

e Ação e Reação, e Alba Vieira com Força/Dinâmica e Lei 

Gravitacional . 

O grupo cataguasense Girar te, coordenado pelo ator, 

bailarino e professor Marcus Diego de Almeida Silva, teve 

participação ativa e colaborativa dos seguintes ar tistas/

pesquisadores para criação de “Lei”: Andreza Viana, Carlos 

Gonçalves, Deliana Domingues, David Peixoto, Lidiane Matias, 
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Miriam Gaspar, Maycon Vilela, Rayane Rodrigues e Rogério 

Mendonça. Além do elenco f ixo dos artistas do Grupo de 

Pesquisa Girar te, houve contribuições de outras ar tistas, 

com as coreograf ias de Dança Contemporânea criadas 

por Mário (Belo Horizonte, MG) e Alba  (Viçosa, MG), a 

trilha sonora foi especialmente composta para a obra por  

Makely Ka e O Grivo (ambos de Belo Horizonte, MG) e os 

f igurinos produzidos por Carolina Sudati (São Paulo). 

 

Processo de Criação de cena coreografada por  Mário Nascimento para “Lei”. 
Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 
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Sobre o Bloco “Inércia” criado por Mário Nascimento, 

foram coletados os seguintes relatos de dois bailarinos do 

Girar te:

“A coreograf ia ilustra e representa de forma ef iciente 

a 1° lei de Newton. Vejo algo como uma reação em cadeia 

que contamina, como se todos os bailarinos presentes 

na cena fossem (cada qual em variados momentos e 

movimentos) a “ força externa” que atua sobre os corpos. 

O movimento retil íneo uniforme é provocado e sentido de 

formas diferentes nos corpos. A utilização da plataforma 

contribui esteticamente e conceitualmente para representar 

a horizontalidade da inércia. Vejo como inércia também 

como um ritmo constante em situações onde as ações 

não representam modif icações signif icativas no todo. 

Se a força motriz da “dança iner te” se inicia com a 

movimentação de um bailarino no f im da cena, a força 

centrífuga do movimento circular o expulsa da plataforma 

e consequentemente sai de cena. Se em Lei, apenas uma 

‘ força externa e superior’ consegue parar o movimento 

retil íneo uniforme da plataforma, em quais proporções 

essas analogias acontece na sociedade?” (bailarino, Calos 

Gonçalves Tavares).

“A Cena conseguiu, assim como todas as demais de 

‘Lei ’, alcançar seus objetivos. Pude perceber a presença da 

Inércia o tempo todo durante a performance corporal des-
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te bloco, e com a ajuda da plataforma foi ainda mais fácil 

entender que algo que está em repouso tende a permanecer 

da mesma forma até que uma força maior mude seu esta-

do atual . Par ticularmente foi um grande desaf io conseguir 

entender na prática a proposta do Mário Nascimento de 

se trabalhar mantendo uma movimentação em MRU (mo-

vimento retil íneo uniforme). Com a colaboração do Carlos 

Gonçalves (integrante do elenco) de ministrar uma aula de 

c o n s c i ê n c i a 

corporal uti-

lizando exer-

cícios de Ru-

dolf Laban, foi 

mais fácil de 

eu entender 

melhor meus 

m o v i m e n t o s 

e ter suces-

so em minha 

movimentação 

neste bloco.” 

(Lidiane da 

Silva Matias).
 
 
Processo de Criação da cena Inércia coreografada por Mário para “Lei”. 

Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 



1513

A BRACE
Na imagem abaixo, Alba Vieira durante a criação 

colaborativa com o Girar te de “ força e dinâmica”, com o 

tecido elástico:

Processo de Criação de cena coreografada por Alba para “Lei”. 
Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 

Para Alba Vieira, o tecido elástico tem relação direta 

com a ideia de resistência e resiliência que precisam se 

tornar o mote da nossa arte e sociedade contemporâneas: 

“Somos muitas vezes esgarçados no que parece ser o 

limite das nossas forças; mas de algum lugar, reviramos e 
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fazemos brotar uma força imensa para responder, à altura, 

os desaf ios que nos são colocados pela forcas da física, 

da natureza, das existências, das co-existências e das leis 

humanas” (2015).

Outro elemento usado por Alba Vieira foram caixas para 

trabalhar a gravidade, como visto nas imagens abaixo:

Processo de Criação de cena coreografada por Alba para “Lei”. 
Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 

Durante os estudos realizados sobre as Três Leis de 
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Newton e a Lei Gravitacional foi observado que as leis 

nas literaturas pesquisadas eram geralmente apresentadas 

na mesma ordem, Inércia, Força/Dinâmica, Ação e Reação 

e a Lei Gravitacional . A opção foi por manter em toda 

construção do trabalho esta mesma ordem de apresentação 

didática. A estreia de “Lei” foi em 24 e 25 de setembro de 

2016, em Cataguases (MG) no Centro Cultural Humberto 

Mauro, e assim como todas as demais ações, atividades e 

apresentações do Grupo Girar te, foi gratuita. A circulação 

de “Lei” teve início em 29 e 30 de outubro de 2016, em 

Campo Grande (MS) no Teatro Dom Bosco. Circulou pelo 

Rio de Janeiro, Paraíba, em várias cidades e eventos de 

Minas Gerais, incluindo no Festival de Inverno de Ouro 

Preto e Mariana, e Viçosa (29 e 30 março 2019)

PONTOS DE REFLEXÃO SOBRE O TRABALHO 
ARTÍSTICO COLABORATIVO

 

Estreia de “Lei”. Cena  Gravidade coreografada por Alba Vieira. 
Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 
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O trabalho colaborativo em arte exige respeito, abertura, 

consideração e generosidade por parte dos envolvidos 

nas criações. Nos movimentos iniciais se estabelece o 

grande desaf io de unir ideias variadas, formas diferentes 

de trabalhar e dançar, bem como anseios e expectativas 

de cada artista e prof issional colaborador. 

Como artistas profundamente envolvidos na criação 

desta obra, nós autores ref letimos nesse ensaio sobre a 

criação do espetáculo, fruto de um processo colaborativo 

em dança, a partir dos princípios da ‘experiência vivida’ 

(VAN MANEN, 1997). Consideramos ao longo do texto, 

potências de diferentes corpos com suas respectivas 

histórias, reper tórios, pensamentos e linguagens, e o que 

podem gerar ao convergirem para criação de um mesmo 

trabalho artístico.

Durante a construção coreográf ica de “Lei”,  foi visível  

a maneira peculiar de trabalho de Alba e Mário. O Grupo 

percebeu que cada um, a seu modo, desenvolveu o processo 

de montagem de maneira a tornar possível estabelecer uma 

comunicação com o elenco, respeitando e considerando não 

só o físico do ‘material humano’ disponível para criação, mas 

potenciais poéticos para possibilitar um ambiente norteado 

pelo que era imprescindível: compartilhar a construção 

do processo de criação. Foi gerado espaço para cada 

bailarino se colocar por inteiro na criação, e vivenciar a 
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colaboração de forma pró-ativa. Essa jornada é coerente 

com todo trabalho diário do Grupo de Pesquisa Girar te e 

está na perspectiva do que af irma Dantas (2005):

Existe, portanto, uma modif icação do papel do dançarino; pois, 
em dança contemporânea, os coreógrafos tendem a solicitar 
de seus intérpretes desde a participação nos processos de 
criação até atuações atléticas virtuosíssimas, passando por sutis 
alterações de estados de corpo e nuances interpretativas. (s/p).

 O elenco teve a oportunidade de vivenciar diferentes 

características de processos de montagem coreográf ico, 

ambos na perspectiva colaborativa. Justamente este ponto, 

a nosso ver, potencializou o espetáculo: o mesmo produto 

gerado por duas maneiras diferentes de trabalho, pois 

cada coreógrafo tem sua maneira única de desenvolver 

uma temática. Os vários cruzamentos éticos e estéticos 

convergiram para o produto ‘ f inal ’ (que nunca se f inaliza) 

permitindo a cada integrante expor suas ref lexões 

particulares, visão, movimentos autorais e poéticas em 

prol da ´ lei ´ da Arte colaborativa. 
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Estreia de “Lei”. Fonte: Acervo de imagens do Grupo Girar te. 

Para f inalizar o texto, deixamos a obra falar por si. 

Trechos das cenas podem ser vistas no vídeo síntese do 

Espetáculo “Lei”: 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=19&v=WZu11j jBcnQ
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